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M E T A N O L

0  m iniatro daa M inaa e ELnergia, anunciou  que 
"em  1965, o  Brasil e s ta rá  p ro d u z in d o  o  equ ivalen te  
a 8 0 0  mil barris  d e  pe tró leo  p o r  d ia” e  I 70 mil bar- 
r is /d ia  de  á lcoo l v erd e".

A qui em  Lençóis, p rim eira  c id ad e  d o  Brasil a  criar
um a • O O M ISSA O  M U N IC IPA L  D E  E N E R G IA ” , e n ­
ten d en d o  o  significado d e  “E conom ia d e  C u e m ” , 
p ro p u g n ad o  pelo  p resid en te  F igueiredo, ouvim os do  
p residen te  d o  “C M E ” , Luiz Lúcio Paccola. BS m etas 
p rio ritá rias e o  p ro g ram a d e  açã o  d a  com issão:

1 .o  •—  Q u e  a  CM E, d ep en d e  d a  un ião  d e  esforços 
e com preensão  d as  classes rep resen ta tiv as d a  cidade, 
p a ra  que possam os iniciar um  trabalho , em  busca d o  
novo  m odelo  energético , que p a ra  L ençóis d ev erá  ser 
o  M etanol.

2 .0  —  Q u e  a  CM E, não  é  um a en tid ad e  d e  deci­
sões, m as sim um a com issão que será  fo rm ad a  p o r 
e irm en to s  in teressados em  desenvo lver um  grande 
«^forço, n o  sen tido  de  pesquisar, investigar, p rocurar.

descobrir en co n tra r n o  m enor p razo  possível condições 
p a ra  desenvo lver um  p ro je to  p a ra  instalar um a Usina 
d e  M etanol, no  m unicípio.

3 .0  —  Q ue a  CM E, c riad a  pelo  decre to  Executivo 
n .o  2 4 /7 9 ,  d ep en d e  de  verbas p a ra  co n tra ta r  técn i­
cos d e  rep u tad a  ilibada e  n o tó rio  saber no  cam po

da força bioenergética.
Concluiu o p residen te  d a  CM E, que " já  com eça 

m os ganhar a  guerra  d o  petró leo , pois, em  todos oa 
con ta tos que tivem os, só p a lav ras de  engrandeclm anto  
e sucesso p a ra  Lençóis, p rim eira  a  d em o n stra r para 
o Brasil, que seus filhos confiam  nesse P ais” .

O  m inistro  K arlos R ischbieter. an teveu  que p o d e ­
rá  acon tecer no  fu turo , um a esta tização  d o s  “b an co s” , 
si. a s  taxas d e  ju ros co b ra d o s  pelo  sistem a financeiro 
brasileiro  não  declinar, com  isso, p rovocou  um a res­
posta  im ediata d o  p residen te  da  F ederação  Brasileira

das A ssociações de  Bancos, sr. R o b erto  K onder Born- 
hausen, que considerou  inaceitáveis as declarações do  
m inistro porque, "nosso Pais a d o ta  o  regim e cap italis­
ta e sua C onstitu ição consagra o  principio d a  livre 
iniciativa” .

locais 100 TRU do carro usado
A  p refe itu ra  M unicipal 

d e  L ençóis levou ã  efeito  
um a concorrência  pública 
p a ra  a  aquisição d e  3 ca­
m inhões basculantes. A s 
em presas rev en d ed o ras  len- 
çoenses. que partic iparam

dessa concorrência , m an i­
festaram -se b astan te  d es­
con ten tes com  os resu lta­
d o s d o  ju lgam en to  feito 
p e la  com issão. Segundo 
argum entam , "estranham  o

fato  de  um a em presa de 
fo ra  te r  sido a  vencedora, 
em  de trim en to  d as  reven­
das locais” , e  afirm am  que 
"a  escolha d a  com issão não 
foi a  m elhor, p o r  várias 
razões” , (v e ja  na  pág. 3 )

A  p a r tir  de  janeiro  de  
1980. o  au m en to  d a  T ax a  
R odov iária  Onica, será de  
lOOÇf- p a ra  os carros usa­
dos, respe itando  o valor 
d e  v en d a  d o  ano  an te rio r

(p o r  exem plo, um  
fab ricado  em  1979, que 
tenha  sido v en d id o  a C r$  
100 mil, te rá  seu valor 

venal fixado  nos m esm os 
C r$  100 mil. em  1980 e

nos anos seguintes.
O s recursos a rrecad ad o s 

d a  m ajo ração  d o  T R U . 
■cráo destinados a o  Fundo  
de  M obilização Energética.

Presidente Fígneiredo, salve nossa
A  cafeictiltura parece  ser o  úaico  segm ento  da  

econom ia b rasile ira  que g e ra  recursos p a ra  sua p rópria  
destruição. O  IB O  confiscando ap ro x im ad am en te  
C r$  3 .6 2 0 .0 0  po r saca de  café, e lab o ra  um a estratégia

que lhe perm ite  con tro lar m inuciosam ente a remunO' 
ração do  p rodu to r, arrebatando«lhe to d a  e qualquer 
o p o rtu n id ad e  de  eventual ganho» característica  fu n d a ­
m ental d a  econom ia capitalista. O s p rodu tores, órfãos

cafeícnitnra
de represen tan tes que rea im en te  d efen d am  seus legí­
tim os interesses, tem  com o única e  ultim a opção, um 
apelo  ao  p re isden te  F igueiredo p a ra  que **salve a 
nossa cafeicultura*’. (*Leia na página 2)

Municipal:
rcu

A  construção  d o  novo  Paço M unicipal d e  Lençóis 
Paulista é um assun to  que já  causou  m uita  polêm ica. 
N o ano  passado , a  C âm ara  M unicipal re je itou  po r 
I I vo tos a  t , so licitação d o  executivo  p a ra  a  liberação 
d a  v e rb a  d e  8 0 0  mil cruzeiros p a ra  o  p ro je to  d a  obra. 
A gora  o  P aço  M unicipal v o lta  a  po lem izar, um a vez 
que a  P refeitu ra  já  alocou recursos p a ra  o  p ro je to .

d ispondo  da  verba  d o  o rçam en to  do  m unicípio para 
o p resen te  exercício. esse respeito, nossa reportagem  
procurou  ouvir doís rep resen tan tes d o  nosso legislati­
vo. O  p residen te  d a  C âm ara, Jo ão  C arlos L orenzetti 
e o  v eread o r Silvio C ordeiro , dizem  nessa edição, o 
que pensam  à  respeito, (pág . 3)

Fim S iia lg re v e  dos caminhoneiros
Fm  Santos, o n d e  1.500 carreteiroe de  carga  geral 

estavam  concen trados em  greve, há  m ais d e  tres dias. 
as p artes  concordaram  com  o reajuste  d e  70%  de 
aum en to  p a ra  os fretes, e os m otorístas decid iram  su t' 
p en d er o m ovim ento  grevista. ^

O s cam inhoneiros paulistas, que abastecem  de  óleo 
diesel e gasolina a g rande  São  Paulo, reso lveram  sus­
pender a  greve iniciada na sexta-feira, conco rdando  
com  a  p ro p o sta  do  governo  de  aum en to  nos fretes já 
p a ra  esse m és de  32%  e ag u a rd a r um  reeatudo d a  re i­
vindicação de  100%  p ro p o sta  ao  governo, que pediu 
45 d ias p a ra  decidir.

D IA  D O  PADRE
T ransco rre  h o je  em  to d o  m u n d o  o dia de  São 

Jo ão  M aria V ianney, p a tro n o  d o  O é ro . Em  conse­
quência. festeja-se o  ”D ia d o  P a d re ” .

O  povo lençoense, a liado  a  “O  E C O ” cum pri­
m enta o  P r. Jo ão  N ovaes p e la  d a ta  d e  hoje.

P R E V IS Ã O  D O  T E M P O

A  prev isão  d o  tem p o  p a ra  a s  p róx im as 24 
hoars é  d e  céu nublado , su jeito  à  instab ilidade, 
com  poBSÍveia chuvas ocasionais. A  tem pera tu ra  
deve  reg istrar ligeira elevação, declinando  ao 
en tardecer.

A  im prudência  d e  um 
m otorista de  cam inhão foi 
a causa de g rav e  aciden te  
reg istrado  na  ro d o v ia  M ai. 
R ondon , nas p roxim idades 
da  V ila  C on ten te , em  L en­
çóis Paulista. O  cam inhão 
que tra feg av a  n o  sentido  
U sina B arra C rande-L en- 
çóis, derivou  p a ra  a  esquer­
da  sem  as d ev id as cautelas 
e acabou  p o r causar um a 
tríplice colisão, envo lvendo  
m ais um  cam inhão  e um 
au tom óvel F iat, o qual fi­
cou com pletam en te  destru í­
do . te n d o  o  seu m otorista  
sido tran sp o rtad o  para  
Bauru em  razão  d a  g rav i­
d ad e  de seu estado.

N o Flagrante, o  estado  
em  que ficou o F iat após 
o acidente.

(ú lt. pág .)
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inegavelm ente, a  cafeicultura brasileira está com  
seus d ias contados. Isso já e ra  m eta de  C am ilo Cala* 
zans. que lutou d esesp erad am en te  sem  lograr êxito 
po r náo d isp o r de  tem po  suííciente. com  o qual con ta  
agora, com  sobra, seu discípulo O táv io  R ainho, que 
errtam enCe sup lan tara  com  m aestria  os m alabarism os 
do  m estre.

E üquan tu  os caíeicu ltores lu tam  titan icam ente 
p a ra  lu p c rá r as  adversidades —  geadas, estiagens —  
os ahos custos d e  fertilizantes —  m áquinas —  im ple­
m entos —  etc., COM ODA M EiN TE insta lado  no  edifí* 

'cio do  IBC. no Rio d e  Janeiro , com  vista p a ra  o m ar. 
carpetes fofos, a r  condicionado, secretárias, cafezinKos 
etc., o PR E SID E N T E  vai assinando  resolução após 
resolução au m en tan d o  em  m ais dó lares  o CONFISCO» 
com  o ob je tivo  excuso d e  co m p rar p o r p reço  av iltado , 
a colheita sonhada, fru to  d e  trab a lh o  h o n rad o  dos 
abnegados produtores.

N À O  H A V E R Á  P R O T E S T O

Se o presidente do  IBC está ag u ard an d o  um  p ro tes­
to dos caíeicultores p a ra  co n te r sua sanha avassala* 
dom . pode con tinuar confiscando, po rque e o m esm o 
que esperar um a estátua falar. P ode. tranquilam ente, 
con tinuar b rincando  com  o brio, com  o suor, com  o 
entusiasm o, com  a fib ra d o s caíeicultores. tão  desca­
p italizados quan to  desunidos, m arg inalizados e inde* 
(esos.

E m baixador O táv io  R ainho. é  oportuno  que se 
esclareça: cafeicultor não  sabe p ro testar, não  tem  as 
sociaçoes o rgan izadas com o as g randes em presas, com  
seus " lo b b y e s '\;  a m aioria  de  seus rep resen tan tes e 
constitu ída por peiego. C afeicu ltor só sabe p lan tar, 
cu idar e ás vezes co lher. F az  tudo  com  am or e  carinho 
ate  que suas econom ias perm item .

A N I V E R S A R I A N T E S

C om pletou  ontem . 3 anos de  idade, a m enina 
C A SSA N D R A . filha de  H elena e  M ario  L am bertini. 

À C A SSA N D R A , um abraço  d o  titio Berto.

H O JE : —  sra. M adalena R adichi L im a; A d rian o  Pran- 
dini; L ázaro  M artins.

D IA  7: —  W ald e te  M aria B asso; D r. R oberval Pac- 
co la ; sra. D em arice A parecida  F ranco  d e  T o ledo  
P av an a tto . esposa d o  sr. E d ivaldo  A n ton io  Pa- 
v an a tto ; José R o b erto  A rósio.

D IA  6 : —  Sra. Iva Carêmi Paccola. esposa d o  sr. M a­
rio P acco ta; O sien M alavazzi; sra. M aria D oiores 
Paccola A ndre tto , esposa do  sr. Leio A n d re tto : 
sra. Zuieica Boso; sra. A delina  A gostin í Pregnaca. 
esposa d o  sr. A tto s P regnaca; sra. A lice Rice V o 
ros. esposa d o  sr. Jo ão  V oros; A driano , filho di 
sr. N ew ton C astiglioni e  d o n a  Lizelote Serralv^ 
Castigiioni; A n ton io  Sérgio Dras; m enino E m er­
son Jo rge  C hapani, filho d o  sr. A parecido  W al- 
dem ar C hapani e d o n a  E lvira M antovani Cha* 
pan i; A parecida M arli M artins d e  M attos; sr. 
R enato  T recen ti: Suely M aria R. de  O liveira 
C arvalho.

DIA 9 : —  A ugusta G ran ad o ; sr. A lceu R am os; sr. 
A rna ldo  L audinè G utierres; m enina D aniely, filha 
do  sr. José D onizeti V ieira  e d o n a  R osely R o d ri­
gues A. V ieira; m enina R aquel Cristina, filha do  
sr. José Luiz de  Souza e  d o n a  M aria U zilde de 
O. Lim a de  Souza.

D IA  10: —  A parecida  M aria P lacca: M aria d e  Jesus 
Bassalo; sr. José F ern an d o  Leite C am pos, residen­
te em  S. B ernardo  do  C am p o ; m enina C laudia 
Suzana. filha doD r. Sérgio C om es e d o n a  A p a ­
recida G abriel G om es; Luiz A lb erto  Diegolí.

D IA  11: —  Sra. E urides C icconi M oretto . esposa do  
sr. Luiz M oretto ; Neuza M aria Socio C apucho. es­
posa do  sr, José S. C apucho. residen te  em  Pore- 
catu. P araná ; m enino M arcos E duardo , filho do 
sr. E duardo  A parecido  M arquizeppe e de dona 
M aria A parecida M edolago M arquizeppe; sra. Lei- 
la Neres Dam ico. esposa do  sr. Luiz A ntonio  Da- 
mico.

A  G A L IN H A  D O S O V O S  D E  O U R O

Q u an d o  náo  d á  m ais. sim plesm ente esm orece.
C U ID A D O  P A R A  N A O  M A T A R  A  G A L IN H A  DOS 
O V O S  D E  O U R O .

Elssa sua ganância desen freada  já  está  incentivando 
o co n trab an d o  que está passando d e  3 0 0 .0 0 0  para  
1 .300 .00  de  sacas p o r  ano.

PR E Ç O S JU ST O S
ESTIM U LA R A  A  C A FE IC U L T U R A

O  fato  de  V. Exa. acen ar com  um a v e rb a  de 
nove bilhões d^ cruzeiros p a ra  socorrer os caíeicu ltores 
que tiveram  suas lavouras a ting idas petas geadas 
(som en te  aos qua p lan ta ram  com  financiam ento, num a 
alusao de  que quem  plamta p o r con ta  p ró p ria  é cri­
m inoso) não convence, nem  serve de  estím ulo. Prin 
cipalm ente  pressagiando-se que a m aior p a rte  dessa 
v erb a  será d es tin ad a  aos A tallas, po rque pequeno  e 
m édio  p ro d u to res  não vão  se su je itar ás  burocracias 
p a ra  o b te r um m inguado financiam ento. —  P orque  não 
p rem iar o cafeicu ltor a través de  p reços justos e esti- 
m uiadores? N ão seria a  fórm ula m ais co rre ta  e equita- 
tíva d e  g ratificar os que rea lm en te  p rim am  p a ra  p ro ­
duzir? N ão é o p róprio  m inistro da  Indústria  e  C o ­
m ércio, C am ilo  Pena, quem  vem  apregoem do que o 
rrovem o p re te n d e  elim inar o paternalism o? Porque 
não tam bém  na cafeicu ltura? O u não  será a cafeicuL 
tura que está sendo  pa terna lis ta  p a ra  com  o  governo?

V A I ‘X H E G A R  LA'*

ELm pouco m ais de  120 d ias na presidência do  
IBC, V. E^a. conseguiu passar d e  50 p a ra  135 d ó la ­
res p o r  saca, o confisco. F a ltam  apenas 85 dólares 
p a ra  se igualar ao  g ran d e  m estre, que teve a  audácia 
de fixar em  220  dólares, isso num  período  d e  cinco 
anos. Animo, coragem , em b aix ad o r R ainho. vai ser 
''b a rb a d a "  11 (

PR E SID E N T E  R G U E IR E D O , 
V A M O S  S A L V A R  A  C A FE IC U L T U R A

P residen te  F igueiredo, o Brasil já  chegou a p ro ­
duzir quase 50 m ilhões de  sacas de  café  p o r  ano. Isso 
no tem po  em  que nem  financiam ento  havia. tampouc<^ 
confisco. A inda  há  tem po . V am os salvar a cafeicultura.

B A Z A R  D A  P E C H IN C H A  
ESC O LA  V IR G IU O  C A PO A N I

A  Escola V irgílio C apoani, estará  ab rin d o  o seu 
"B A Z A R  D A  P E C H IN C H A ", no  dia 18 d e  agosto , 
sábado . E  um  só d ia  p a ra  você adqu irir os m ais varia­
dos artigos p o r preços bem  com pensadores.

N ão perca  a  o p o rtu n id ad e  de  com prar, po r exem ­
plo. finos artigos de perfum aria  e artísticos g u a rd an a ­
pos p a ra  cozinha, feitos especialm ente p a ra  o  Bazar.

A s vendas serão  feitas d en tro  d a  p ró p ria  escola, 
sendo caixeiras lindas norm alistas daquela  escola.

A ju d e  os alunos caren tes da  E ^ o la  V irgílio C a ­
poani e. ao  m esm o tem po, com pre aquilo  que você 
precisa p o r preços bem  abaixo  das tabelas norm ais.

N ão esqueça: sábado , 1 8 .0 7 .7 9 .  "B A Z A R  D A  
P E C H IN C H A " da Escola V irgílio  C apoani, cm  b e ­
nefício d a  A PM  .

D O M IN G O  —  12 D E  A G O S T O  
FE ST A  D E  SA O  C R ISTÓ V Ã O

A  Paróquia de  Nossa Senhora d a  F^edade estará 
ce leb rando  a Festa d e  São C ristovão  no  próxim o d o ­
m ingo, d ia 12. com  o  seguinte p rog raam :

9 hs. —  Missa na M atriz e Bênção d as  carte iras dos
m otoristas.

10 hs. —  Procissâo-desfile, com  a im age m dc São
C ristóvão.

—  Bênção dos carros, na  P raça  da  C apela  de 
São B enedito.

—  A lm oço de C onfratern ização  d o s m otoris­
tas.
(A d q u iram  os ingressos nos pon tos de  taxi 
e postos d e  g aso lin a).

Horós copo
JOAO BIDÚ

A R IES (2 1  d e  m arço  a  2 0  d e  ab ril)
O aeu domingo estará multo propldo para dlTersõee e  para 
a vida em família. Durante a  próxima semana a  4 a  feira 4 
que precisa de cautela ccan relaçAo & saúde. Quinta feira neutra. 
Na sexta um fato Importante de serviço pode acontecer. 
Sábado tranquilo. Estes próximos diaa estarão agitados no 
amor e  você deverá usar de renúncia e  de ct^preensáo  
para venc^—los.

T O U R O  (21  d e  ab ril a  2 0  d e  m aio )
Náo se preocupe com o seu domingo, tudo estará bem. Nesta 
próxima semana é  bom vosé se precaver com a  garganta, que 
é  seu grande ponto fraoo. Na quinta feira algo relacionado a 
carta poderá acontecer. Demais dias tranquilos e  de multa 
serenidade. Deixe de ser teimosa em termos de amor e tudo 
pode ser mais fácil, nativa de touro. Quem está aó poderá 
entrar em boa fase.

G Ê M E O S (2 1  d e  m eio  a  2 0  d e  ju n h o )
Se prepare para alguns contratempos nesta semana psra o 
seu trabalho, os demais setores estar&o bem. Quinta feira voeâ 
poderá receber a visita de um velho amigo. Saúde goeando 
de excelentes Influências. Esta noite de domingo promete m ultss 
dlversóes e alegrias. No seu romance esta fase será de altos e 
baixos, mas tomando cuidado tudo aarnlnhará satisfatonamenta.

C Â N C E R  (2 1  d e  ju n h o  a  21 d e  ju lh o )
Você que adora cuidar de seu lar, de se aplicar baatante ao 
serviço náo terá maiores problemas, ao contrário, terá uma 
semana Inteirlnha de harmonia com todos. Somente na terça 
feira é  que vocè vai precisar de um pouao de cautela se tiver 
que decidir ou assinar documentos. Ose u  romance vive n™* 
fase de multa tranquilidade, tente manter esta pax e  esta 
felicidade.

L E Ã O  (2 2  d e  ju lh o  a  2 2  d e  ag o sto )
Náo adianta você querer levar o mundo com superioridade e 
vaidade sue nada vai conseguir. Tudo deve ser feito oom 
humildade e  complassêncla. Semana agitada no serviço, um 
tanto escassa em termos de dmbeiro e alegre para a  parte de 
família. Saúde em baixo astral somente na sexta feira, fiq'je 
alerta. O romance pede multa cautela, prlnclpalmente pa.'a 
assuntos delldadoe.

V IR G E M  (2 3  d e  agosto  a  2 3  d e  se tem b ro )
Pode ficar sossegado em termos de dinheiro nesta p rteln a  
semana, se nada está Indo bem vai melhorar, se está bom 
espere mala ainda. O setor de amizade é  que preslaa de mala 
dedicaçáo e menoe indiferença. Sua sorte será grande e 
altameote exaltada para Jogos e loteria. A parte sentimental 
terá alguns contratempos, mas a sua forma m a m n te  da ser 
vai aliviar todos os problemas.

LIB R A  (2 3  d e  se tem b ro  a  2 2  d e  o u tu b ro )
Use charme e  elegância para conseguir o que deseja. B üe  
domingo promete alegrias e também agltaçóes. Durante s  
semana vindoura um fato Importante deverá acontecer em 
se tratando de trabalho, mas nos demais setores náo há com 
o que se preocupar. Use mala a sua grande capastdade de 
Justiça e será mais feliz. No romance peça orientação de 
pessoas mais experientes nas declsóea.

E SC O R PIÃ O  (2 3  d e  o u tu b ro  a  21 d e  n o v em b ro ) 
Deixe de lado a frieza, a indiferença e seja amigo de seus 
amlgoe. Domingo que garante bons nxsnentos com amigos, 
diveraóes e alegrias. Se você entrar im segunda feira com 
otimismo, pode ter certeza que o restante da semana sesá 
tambécn otimista e  produtivo. No setor financeiro existem  
alguns sontra tempos para o flm de semana. O amor ná<> tera 
maiores preocupaç&es.

S A G IT Á R IO  (2 2  d e  n o v em b ro  a  21 d e  d ez .)
Tente ser mais seguro em suas declsóes e náo fique mudando 
de \nna hora para outra de comportamento. O que vai Ihs 
ajudar bastante é o seu dinamismo que estará presente em 
todas as sttuaçóes. Evite novas amizades na terça, náo abuse 
de saúde no sábado. Amor vivendo um», «emana violenta s 
romântica.

C A PR IC Ó R N IO  (2 2  d e  d ezem b ro  a  2 0  de  ja n .)
Sua calma, sua paz seráo fatores importantes, pois muita 
agltaçáo está reservada para vocè nesta pr<teima semana. Náo 
desanime nunca e continue tentando. Na quinta feira pode 
aconteser um aumento de salário ou um lucro tn^perado. Na 
metade da semana vooé terá condlçóes de viajar e terá alegrias. 
No romance esta fase promete novidades com respeito ao seu 
futuro, fíq i»  atento.

A Q U Á R IO  (2 1  d e  jan e iro  a  19  d e  fevereiro) 
Não seja rebelde em fam ília e tente aceitar mesmo as coisas 
erradas. Com detennlnaçáo e prudência tudo será pas, tudo 
será harmonia. Durante esta semana algo de surpreendente 
poderá surgir em seu serviço. Os demais setores: saúde, dinheiro 
e vida social teráo uma semana serena. Seu romanse é que 
passará por altos e baixos, tente ser sempre bem humano s 
compreensivo.

PE IX E S (2 0  d e  fevere iro  a  2 0  d e  m arço) 
Alegrias no decorrer deste domingo para você. Segunda feira 
calm a terça feira de altos e baixos, quarta com novidades 
financeiras, quinta multo tensa no serviço, a  sexta e  o sábado 
estaráo em alto astral. Se você continuar ouvindo boatos s  
mexericos o seu romanse náo terá boa fsas, saiba levA—le.

C O M P R E  U M  F O R T E ;  C O M P R E  8 1

FORD 7.000
Doze toneladas P. P, f. - O mais forte chassi do mercado. - Motor Perkns de injeção direta, 150 cv

(SAE) a 3.000 ipm. - Sistema de freios totalmente a ar. - Diferencial de duas velocidades • Caixa de
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Empresários locais descontentes
E,mpre«áríos lençoenee» no  eetor d e  rev en d a  de 

véículòt, e ttão  descontente* com  o resu ltado  de  um a 
concorrência pública realizada pela P refe itu ra  M unici­
pal, p a ra  a  aquisição de  3 cam inhões basculantes. O  
m otivo  d o  desagrado , é  o fa to  de  a  referida  co n co rrên ­
cia ter sido vencida p o r um a em presa de  fo ra  em  
detrim en to  de  firm as estabelecidas em  nossa  cidade- 
A rgum entam  os referidos em presários, que a P refe i­
tura deveria  d a r  preferência  à  um a em presa local, já 
que as m esm as, recolhem  aqui seus im postos e utili­
zam -se d a  m ão d e  o b ra  aqui existente.

O  sr. Elco C arani, p residen te  d a  em presa  au to ri­
zada F o rd  p a ra  Lençóis e  região, enfatiza, que o g ru ­
po  p resta  serviços à  com unidade lençoense há mais 
de  SOanos .tendo  inclusive fornecido vários veículos, 
peças e  acessórios, além  de com bustível e lubrifican­
tes à  P refeitura.

“V e ja  bem " —  explica o  sr. EJco C aran i ”—  a 
P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista, possui em  
sua fro ta , d iversos p ro d u to s  F o rd , ten d o  a nossa em ­
presa p ro cu rad o  d ar, sem pre, a  m elho r aMistência 
possível. A lém  d e  ou tras van tag en s que sem pre são 
oferecidas à  prefeitura , com o assistência técnica, fo r­
necim ento  d e  peças e acessórios, com bustíveis e lubri­
ficantes, nossa em presa  faria  um  fa tu ram en to  d ireto  
à  p refeitu ra , o  que traria  re to rn o  d o  ICM ao município. 
P o r o u tro  lado, desconhecem os p o r  com pleto , oficina 
especializada e  au to rizad a  pela  fábrica, que dê  assis­
tência técnica a  veículos que não tenham  concessio­
nários credenciados em  Lençóis Paulista, o  que v inha 
so licitado  no  E dital de  concorrência  pública, d e  n.o 
0 2 /7 9 ,  em  seu requisito  A , itens 5 e  6.

Finaliza o p residen te  d o  G rupo  C aran i de  nossa 
cidade, inconfo rm ado  com  a  decisão da  com issão, que 

não se im portaria  de  p e rd e r  a  concorrência, desde 
que fosse p a ra  um a em presa lençoense” . E nfatiza que 

com o é d o  conhecim ento  d e  todos, que com o m eta 
prioritária , a  A ssociação C om ercial e Industrial de 
Lençóis Paulista (A C IL P A ), à  qual som os filiados, 
tem  procurado  d inam izar e fo rta lecer o com ércio  local, 
ev itando-se a evasão p a ra  ou tras praças, pergun tam os: 

Fez isso, a  P refeitu ra  M unicipal de  Lençóis Pau- 
IUU>"

INDICADOR PROFISSIONAL

D R . W A N E R  P A C C O L A

ADVCXIiADO O A B  2 7 1 0 3 6  —  SP

LFJ'ÍÇÔIS P A U U S T A

FO N E: 6 3 0 4 0 2

E SC R ITÓ R IO  D E  A D V O C A C IA

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IS T A S
CRIM IN A IS

B E N E FIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R. A n ita  G ariba ld i, 931  - s /  2  - F o n e ; 6 3 -1 0 9 8

Lençóis Paulista

Supermercados Sta. Catarma
A P R O V E IT E  A S G R A N D E S O F E R T A S

DESTE M m

E GANHE DINHEIRO I

AVENIDA 9 DE JULHO. U 8

AVENIDA BRASIL, 9S0

O p in an d o  aobre o m eam o aiaunto , Ladialau Ca* 
poaní, filho d o  d ire to r  preaidente d a  em preaa re-ven* 
d ed o ra  C hevro le t —  C apoani, C om ércio d e  Veículo» 
L tda. —  declara  que ‘*me«mo ap resen tan d o  p ro p o tta  
m aior que a ap resen tad a  pela  agência F o rd  local, ea- 
tranham o» o  fato  de  a P refeitu ra  adquirir, p o r um a 
diferença de preços tão  insignificante daquela  ap resen ' 
tad a  pela Ford . veículos d e  ou tra  m arca, d iversifican­
d o  sua frota e —  a inda  m ais —  de  um a firm a e s tab e ­
lecida em  outra  cidade, e que nunca recolheu um tos­
tão  sequer aos cofees municipais**. Prossegue o Sr. 
C apoani —  argum en tando  que 'ta l aquisição, de  m o ­
m ento. deixa transparecer econom ia ao m unicípio, m as 
se pensarm os um pouquinho, chegarem os à  conclusão 
que isto não acontecerá p o r m uitas razoes, das quais 
com entarem os apenas algumas**.

Segundo explica "a  m arca d o s veículos em  ques* 
tão. não  m antém  nesta  c idade rev en d a  au to rizada, 
nem  m esm o um a oficina p a ra  p res ta r assistência ráp ida  
e conveniente à prefeitura , encarecendo  dessa m aneira 
a m anutenção  dos m esmos.

C onsidera a inda  a  concessionária C hev ro le t local, 
que **como a fro ta  da  p refeitu ra  resum e-se exclusiva­
m ente a  veículos cujos concessionários estão estabele­
cidos nesta cidade, não  há necessidade de  a m esm a 
m an te r a lm oxarifado  com  estoque d e  peças para  re ­
posição, pois as 3 concessionárias locais estão ap ta s  a 
rep o r os veículos em  funcionam ento  im ediato , pois 
contam  com  m ecânicos a ltam en te  capacitados, com  
cursos m inistrados pelas fábricas —  não  acontecendo  
o m esm o com  veículos v en d id o s  p o r p raças d istan tes".

F inalizando seu parecer, o em presário  concorda 
p lenam ente  com  a  colocação d e  seu colega, EJeo C a­
rani, no que tange à  cam panha ence tada  pela  A C IL PA  
d izendo que **a p ró p ria  p refeitu ra  está co n tra rian d o  a 
iniciativa d a  A ssociação C om ercial, que vem  lu tando 
p a ra  que o  povo  com pre no  com ércio local. F inalm en- 
te  querem os lem brar que os com ponentes da  com issão
ju lgadora  da  re íe ríd a  concorrência, p a ra  que verifiquem  
a som a dos valo res que as três concessionárias, aqui 
estabelecidas, recolhem  anualm ente  de  im postos aos 
cofres municipais** —  concluiu Ladislau C apoani.

quer dizer 
doçura.
Um produto da

flçucareira Zillo-Lorenzettí S.0
Usina Sâo José

V E N D E -SE  T E R R E N O S

V ende-se  2 lotes d e  terrenos, m ed in d o  11x25 ms. 
à rua M inas G erais, em  fren te  à  C reche, na 
V ila  Cruzeiro.

T ra ta r  à  R U A  JO A Q U IM  G A B R IE L  n .o  171,
com  o sr. V icen te  M oretto

ftCPaçe Müiücípal repercute
negativamente *•

—  V E R E A D O R E S  V O T A R A M  C O N T R A  —
E m  lu a  ed ição  d o  d ia  2 9  p .p ., o  Jo rnal ‘* 0  E co” 

publicou  m atéria  so b  o  títu lo  *‘AxiÍe» a s  p rio ridades, 
dep<Hs o  P aço ” , em  qiue focalizava o s  p lan o s  p a ra  a  
construção  d o  fu tu ro  p a ç o  m v iid p a l. A  esse req>eito, 
nossa r ^ o r ta g e m  p rocurou  o u v ir as  op in iões d e  do is 
rep resen tan tes d a  n o tra  ed ilídade.

O  p residen te  d a  C âm ara  M unicipal, Jo ão  C arlos 
L orenzetti. m anifestou-sc d izendo  que "n ão  sou con tra  
a construção  d o  Paço M unicipal, com o tam b ém  é 
pensam ento  d e  to d o s o* vereadores. A penas, com o já 
frisam os à  respeito, n ó s acham os q u e  a  constiu ç ã o  d o  
P aço  p o d e ria  ser fe ita  em  ocasião  p o ste rio r" . P rosse­
gue o p residen te , frisando  que "n ó s crem os que exis­
tem  p rio ridades que u ltrapassam  a p rio rid ad e  d a  cons­
trução d o  Paço. £  bem  v e rd a d e  que a  P refe itu ra  M u­
nicipal, a tualm ente , tan to  a  sua p a rte  adm in istra tiva  
que está  bem  acan h ad a  naquele préd io , com o tem  
vários p réd ios que ela paga  alugue) p a ra  funcionam en­
to  de  vários ou tros serviços, o  que está  a  onerando  
bastan te. C om  esse novo P aço  M unicipal, o  prefeito  
p re ten d e  fazer to d as  essas a tiv id ad es  reu n id as  n o  m es­
m o préd io , o que seria um a van tag em ". R essalta que. 
"quan to  à  construção  no  m om ento , n a d a  existe, que 
eu saiba, que a construção  va i ser in iciada". Segundo 
o p residen te  "o  p refeito  se com prom eteu  com  os v e ­
readores d e  que som en te  d a ria  início à  construção  d ' 
Paço. depo is  d e  cum Pridsis a s  p rio rid ad es  d o  seu go* 
vem o , que estão  defin idas n o  p rog ram a ap resen tado  
po r ele. p o r ocasião das eleições".

L O C A L IZ A Ç Ã O  D O  N O V O  P A Ç O
Q u an to  a o  local d a  construção  —  esclarece o  sr. 

p residen te  —  ” sou pesaoalm ente co n tra  a  constração  
d o  P aço  d e fro n te  o  V irgílio  C apoani. N ão tan to  pelo  
p rob lem a vísiial, m as p o rq u e  ali é  um  local nobre , que 
^ r i a  m ais ap ro p riad o  p a ra  um a praça, e no  m áxim o 
construção d e  um a biblioteca' n o  centro , d e  fo rm a que 
o espaço seja ocupado  com  a tiv id ad es m ais culturais. 
M esm o porque a nossa b ib lio teca atual, já  e s tá  se d e ­
m o n stran d o  insuficiente, ten d o  inclurive, já  sido  p ro ­
posta a sua transfo rm ação  em  m useu m unicipal. P ro s­
seguindo ressalta que "acho  que já  existe; inclusive o 
p refeito  R ubens R e tra ró ia  já  hav ia  defin ido , o local 
para  a construção  d a  P raça  do* T rês P o d eres —  um 
p réd io  para  o Forum  e ou tro  o n d e  funcionariam  o 
executivo e  o legislativo —  naqueles te rrenos locali­
zados a trá s  d o  V írgilío  C apoanL  Q u an to  ã  distância 
d o  centro , não há  nenhum  prob lem a, h a ja  v isto  a 
prefeitu ra d e  Bauru, que funciona perfe itam en te  bem  
e é d istan te  d o  cen tro  d a  c idade. Eu acho  que lá seria 
o local ind icado".

A S  P R IO R ID A D E S
P erg u n tad o  sob re  as  possíveis p rio ridade*  p a ra  a 

adm inistração , o  p residen te  d a  ed ilíd ad e  lençoense 
explicou que “u m a  d as  p rin o p a i*  seria  o  asfa ltam cnto  
d a  V ila  C ruzeiro” .

A inda  sobre o m esm o assunto, nossa reportagem  
ouviu o  v e read o r Sílvio C ordeiro , o  qual afirm ou  ser 
' p re m a tw o  p a ra  se fa la r  em  P aço  M rm icipal". ressal­
tan d o  tam bém  que "existem  m uitas ou tras p rio ridades, 
sendo  a té  inútil d iscu tir v e rb a  ou  local ag o ra” . D esta­
cou a inda  o edil, que  "en tre  as  o b ras  m ais prioritárias 
destacam os, o  asfalto , água, esgoto. N ós estam os 
asfaltsm do d iversas ruas d a  periferia , e  d an d o  m uito 
pouco tra tam en to  ao  cen tro  d a  c idade. H a ja  v isto  a 
aven ida  9  de  ju lho  que é  um a v e rd ad e ira  lástim a. 
Q ualquer chuva, e sis bocas d e  lobo  estouram , ch eg an ­
d o  a lev an ta r as tam pas d e  ferro  que ficam  no m eio 
d a  rua. N a aven ida  25 d e  Janeiro , n ão  pensaram  em  
colocar um esgoto  que íu tu ram en te  recebería  to d o  o 
esgoto e águas pluviais d o  a lto  d a  c id ad e" . A  cidade 
está  p ra ticam en te  deso rgan izada  n o  se to r d o  desen ­
volv im ento” .

E nfatiza a inda  Silvio C orde iro  que "a prefeitu ra 
está  bem  locada, não  sendo  necessário p a ra  o  m o ­
m ento  a construção d e  um  p réd io  p o rten to so " . E n ten ­
de  o  v e read o r que "essa v erb a  p o d eria  ser m elhor 
utilizada se rem an e jad a  p a ra  ou tros se to res d en tre  os 
quais, o  incentivo ao  esporte , h a ja  v isto  o  atletism o 
lençoense. que já  deu tan ta s  g lórias à  c id ad e  e está 
m o rren d o  p o r falta  de  verbas. P recisam os ev ita r o 
que já  está  acon tecendo . N ossos berm s es tão  indo  
em bora. N ós tivem os aqu i o  P rudéncio , que foi m ed a­
lha d e  p ra ta  nos jogos olímpico* d o  M éxico e  tanto* 
outros que se foram . T em os tam b ém  rapazes  ̂ que são 
v erd ad e iras  revelações e  que n ão  têm  a  condição  
d e  p ra tica r esporte , com o ê o  caso d o  R anzani. que 
já  está p ra ticam en te  d e  m alas p ron tas. Poderiam os 
usar essa v erb a  n o  esporte , na assistência social, etc., 
conform e já  an te rio rm en te  fizem os um  estudo . Ma*, 
ínfelizm ente o  o rçam ento  é in tocável V e re ad o r  não  
v o ta  o rçam ento , e sim. ap en a s  hom ologa. Se nós t i­
véssem os conseguido cancelar, p o r hora, o  P aço  M u­
nicipal. e  ap licado  to d a  essa v e rb a  em  asfa ltam en to  e 
ob ras públicas, eu ac red ito  q u e  tesía m uito  resid . 
ta d o  q u e  a  cM istnição d e  u m  sntqiles P aço  M utúcqral” .

CAPOANI COMERCIO

Ganhadores do Concurso
VEÍCULOS LTDA

f f

],o Agostinho Almeida Barreto 
2.0 Agaaldo Jos? Pacheco

Macapá - AP 
INauuque ■ MG.

Convidamos nossos amigos e clientes para participarem do novo concurso jó iniciado



P ágina 4 O  EC O LençóU P au lista  —  D om ingo, 5  d e  agosto  d e  1979

A lte rnativas
Ora» noa som os um  continentt* p rá  v a le r . . .
O s solos m ais ricos e de  clim as vários. A  g ran d io ­

sidade  d a  Terra^Mãe» às  vezes» nos tem  causado sérios 
e lam entáveis desperdícios. Jogam os m uita coisa íora. 
m esm o essa inteligência brasileira, can tad a  em  prosa 
e verso.

Foi O svaldo  A ranha quem  disse: Brasil tudo
ê grande, m enos o h o m e m . . . "  Foi um  desabafo  de 
sua inteligência p en e tran te  e náo discutida.

Náo. O  hom em  tam bém  ê grande. V ejám o-lo .
Participei, q u an d o  estudan te , de  um a cam panha 

pelo petró leo . Àquele tem po, ninguém  to m av a  o  a p e ­
lido de  subversivo ou ^comuna". E studan tes faziam  
"das suas" e tudo  term inava em  brincadeira  e p iada.

Assistim os ao  em penho  de um  g ran d e  bahiano, 
com  "h" mesmo» que sonhou com  petróleo» em  Salva- 
dor» depo is de  observar com  inteligência e perspicácia 
o que estaria acon tecendo  na ab e rtu ra  d e  um a estrada 
de  ferro  rum o ao  Leste.

O s "garim peiros" ao  escavarem  o solo cheio de 
lam a vinham  sen tindo  cheiro fo rte  d e  querozene. A té 
que um  deles em bebeu um a estopa  com  aquela  lam a 
de cheiro forte  e conseguiu m an ter esse "gaz" aceso 
noite a fora.

T u d o  isso estaria  à  flor da  terra . N ão haveríam  
escavações m ais p ro fundas. A lguns engenheiros, mais 
argu tos e capazes, tom aram  a peito  e fizeram  ezpcrién- 
cias. D estilaram  o líquido p re to  e com  cheiro sui gê- 
neris. E ra o petró leo  m esm o. M andaram  várias am o s­
tras p a ra  o  M inistério d a  A gricultura (n ã o  havia o de 
M inas e Energia» e n tã o ) ,

E ntra  na  prospecção  o P residen te  d a  Bolsa de 
M ercadorias, de  nom e O scar Cordeiro* Interessado, 
rem eteu  m ais am ostras.

P£R1CLES R O C H A

O  pessoal do  M inistério, ap en as  desconversavam . 
Evasivas. O u —  se "existisse m esm o petró leo  não 
seria d e  p ro d u ção  co m erc iáv e l. . . "  O u —  "d ev e  ser 
um d erram e de algum  vagão  carregado  d e  querozene".

Mas. não vim os c conhecem os a esse O scar Cor* 
deiro . M eteu m ãos á ob ra . C om prou  sondas, ainda 
deficientes p a ra  o m ister. A cum ulou suas reservas *—  
400  con tos d e  réis.

Era no L o b a to  e o  "n eg ro "  jo rro u  forte . Persistente. 
Profético. T alen toso . H om em  á  Cuclides d a  Cunha»

D o Rio veio um a o rd em  p ara  obstru ir o poço.

U m a cerca de  a ram e  farp ad o , com plem entou  a 
violência co n tra  o patrio tism o d e  um hom em  puro.

A nos m ais ta rde , q u an d o  en tão  a im plosão não 
poderia  ser ev itada , veto o "ó leo  negro" e o resto 
todos s a b e m . . .

Elntão, a econom ia brasileira nascia de  C ordeiro  
e no L obato . M as. . . aqui fica a coisa questionada.

No Brasil h á  petró leo , óbvio. A  P e tro b rás  bem  
o s a b e . . . M as. enquan to  isso não  acontece p a ra  su­
p rir as dem andas» a  O P E P  com anda os preços e os 
faz com o q u e r . . .

U m  húngaro, d e  m uita sabedoria , escreveu —  "A  
próxim a E ra —  a da  M adeira ." £  só com pulsar a  obra. 
O s su b p ro d u to s d a  m adeira  são desperd içados im pie­
dosam ente. V ide o  que acon teceu  na T ransam azônica. 
M ilhões de  m etros cúbicos d e  m adeira  queim ados ou 
ap o d rec id o s) H a um a sub-inteligência liliputiana ainda 
a p revalecer. Entramos» agora , na repetição  da  "civi- 
líração  canavieira". O  "Á lcool-B rasil" ê nosso.

V am us destilar o "esp írito". A sseiar a inteligência. 
O  álcool sim, não a "caninha" que d ev erá  ser m esm o 
reduzida. ^

P A R A ENTENDER 
SOBRE EN ER G IA

D EB ATE

A  discussão sob re  as fon tes a lte rna tivas de  en e r­
gia trouxe ao  d ia-a-d ia  algum as p a lav ras que se torna* 
ram  obrigató rias para  a com preensão  do  p rob lem a; 
duas delas, em  especial: fo tossin tese e biomassa* Q ue 
tal reco rd ar o  que isto significa)

R eduzido  aos seus aspectos esquem áticos, o p ro ­
cesso bioquím ico da  fotossintese se ap re sen ta  da  m a­
neira seguinte:

I . Insum os: a ^gua ê re tirad a  d o  solo pelas 
raizes, ju n tam en te  com  m inerais, e sobe com o seiva 
pelos vasos lenhosos; o gás carbôn ico  ê re tirado  da 
atm osfera eabso rv ido  p o r pequenos poros (e8tômat(>s) 
das fo lhas; a energia vem  da  luz solar.

2 .  C a ta lizad o r; p a ra  o processo de  fotossintese. 
ê im prescindível a presença da  clorofila* E sta é  cons­
titu ída nas células das p artes  verdes d as  p lantas.

3 . R eações: sob  a  ação  ca ta lizado ra  d a  clorofila, 
que não  se desgasta  nem  é consum ida, fixa-se a  en e r­

gia lum inosa que. a seguir, decom põe a  água  em  h i­
drogênio  e oxigênio. E ste ê logo liberado , enquanto  
o h idrogênio  é retido. O  h idrogênio  reduz o  gás c a r­
bônico. produzindo-se, en tão , os h id ra to s d e  carbono  
(am idos, açúcares» celu lose). P arte  d o  oxigênio do 
gás carbônico  com bina-se com  um a som bra d e  h id ro ­
gênio» fo rm ando  água.

4 . DestifM> d o s p ro d u to s : o  oxigênio liberado
na prim eira reação  (e ta p a  fo toqu im ica) sai p a ra  o 
m eio am biente. O s h id ra to s d e  carbono  e a  água são 
conduzidos ao  resto  da  p lan ta  pelos vasos liberíanos. 
p a ra  nu trir ou tras células. São  a base p a ra  a  a lim en­
tação  da  p ró p ria  p lan ta  e  m aterial de  construção par. 
seu desenvolv im ento . A  energia fica a rm azenada  no 
h id ra to s  de  carbono.

Justam en te  d o s h id ra to s  de  carbono  derivam  as 
reservas d e  m atéria  orgânica que recebem  o  nom e dc 
biom assa.
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serviços topográficos

E scritório ; R ua P ed ro  N atalio  L orenzetti, 5S6

Lençóis

C A L ÍG R A F A

C artazes e d ip lom as com  letras 
góticas ou  cursivas

M A R IA  R E G IN A  D E  O L IV E IR A

A  G E R A L D O  P. D E BA RRO S. 

ou  pelo  fone: 63 -690

FA R M Á C IA

:esso d o  m éd ico  e  a  saúde d o  pacien te  de- 
» d a  consdêncía  d o  farm acêutico , e por 
isso e  m uito  m iús que lhes aconsdham os

Farmácia São Paulo
D IA  E  N O IT E  às suas o rdens 

A L V A R O  LU IX 3V ICO

R U A  IG N A C IO  A N SELM O  N .o 846  
a o  la d o  d o  P o sto  d e  Saúde



Lençóis P aulista  D om ingo, 5  d e  ag o sto  d e  1979 O  EC O P ágina 5

E S C R E V E 0 L E I T O R

im

São Paulo. 2 3 .0 7 .  1979

P rezado  Sr. A lexandre  
C hitto

D D . D ire to r d o  jo rn a l 
"O  EC O "

V enho , a trav és  desta, 
em  nom e d a  "S ociedade de 
Psicanálise In tegral", enti* 
d a d e  científica sed iad a  nes­
ta C apital, consultá-lo  so­
b re  a  v iab ilid ad e  d e  co la­
b o ra r  com  o jo rn a l "O  
E co". a trav és  d e  artigos 
escritos pelos psicanalistas 
que a  integram .

Elxpiicando m elhor, a 
"S ociedade de  Psicanálise 
In tegral", p resid ida  pelo  
Dr, N orberto  R. K eppe, 
interessa-se p o r levar nao 
só a  profissionais de  áreas 
afins, m as a  um  núm ero  de  
pessoas ca d a  vez m aior, as 
im portan tes descobertas  no  
cam p o  da  v id a  psíquica hu­
m ana, po rque en ten d e  que 
esse aspecto, d a  m ais a lta  
relevância na v id a  d e  to ­
dos, não  tem  receb ido , a té  
aqui. a  dev ida  atenção.

P ara  que o Sr. com pre­
enda m elho r a nossa in ten ­
ção  e  o nosso dese jo  de 
cu labo rar com  o  jo rnal 
en tre tan to , um  esclarecí- 
m ento se faz necessário: é 
que em bora  n ão  tenha  ti­
d o  po r berço  a  querida 
Lençóis Paulista , foi-m e 
d ad o  o privilégio d e  ai v i­
ver longo e im p o rtan te  pe­
ríodo de  m inha v ida, ou 
seja. d e sd e  os oito  ( 6 )  dias 
até I 7 anos de  idade, q u an ­
do, acom panhando  meus 
fam iliares, no  início de

1970. m e transferi p a ra  
ta  C ap ita l, o n d e  iniciei e 
concluí o  curso d e  Psicolo­
gia, na  Pontifícia U niversi­
d a d e  C atólica d e  S ão  Pau­
lo, e, para le lam en te , dedi- 
quei-m e à  m inha form ação  
psicanalítica pela  S ocieda­
de  de  Psicanálise Integral, 
que a inda  h o je  in tegro  co ­
m o psicanallsta-m em bro. 
T enho , p o r isso, particu lar 
Interesse em  levar a  esse 
povo  am igo um  pouco  dos 
enorm es benefícios que es­
ses anos de  fo rm ação  psi­
canalítica e  exercício p ro ­
fissional, n o  cam po psico- 
terapêutico , m e têm  trazi­
do , já  que foi nessa cidade, 
no  "G rupo  E scolar E spe­
rança  d e  O liveira" e, pos­
terio rm ente, n o  "C olégio 
Elstadual e  Escola N orm al 
V irgílio  C apoan i", que e n ­
saiei m eus prim eiros passos 
n o  longo  cam inho d o  co ­
nhecim ento, que a inda  p er­
corro.

E sta seria, pois, p a ra  
m im , um a fo rm a d e  re tri­
buir um  pouquinho d o  m ui­
to  que essa c idade e  sua 
gen te  generosam ente  m e 
deu.

Se a nossa p ro p o sta  d e  
co lab o rar com  o jo rnal v ier 
a ser acolh ida, co m o  espe­
ram os. solicitam os que, 
com  sua resposta, nos se­
jam  d ad as  instruções a  res­
peito  d as  condições de  es­
paço  disponível, frequência 
co m que as  publicações p o ­
deríam  ser feitas, e outras 
que ju lgar de  interesse 
transm itir.

a )  R egina Célia Bertaz- 
zoní

P A D R E  S A L Ú S T IO  -  E N T R A D A  
N A T U R A L  D A  C ID A D E

A  aven ida  P ad re  Salustio. é sem som bra  de  dúv ida 
a m ais bonita e bem  p lane jada  via d e  to d a  a  nossa 
cidade.

P o r m otivos vários, a P ad re  Salustio seria, a  m e­
lhor opção  p a ra  a  e n tra d a  d a  cidade, um a vez que 
possui duas vias de  rolam ento, ilum inação perfeita, 
passando p o r um bairro  nobre da  cidade, ten d o  ainda 
suas laterais com  um hotel d e  p rim eira  classe e um 
clube social —~ o M arim bondo  — . Por todos esses 
m otivos e  m uitos mais, a aven ida  P ad re  Salustio seria 
a en trad a  natu ra l dc  Lençóis Paulista —  conform e já  
ab o rd am o s em edição  p assad a  — . .

E stranham ente, com enta-se pela  c idade, a  existên­
cia d e  um possível p lano, para  que a nossa principal 
via de  acesso, seja feita pela aven ida  Brasil.

A nalizando  friam ente, a  referida  via, não oferece 
a m ínim a condição  para  tal. um a vez que. ten d o  so ­
m ente um a pista, não com porta  d e  m aneira algum a 
um tráfego  intenso, que seria natural de  um a via de 
acesso.

M anifestando-se a  esse respeito, o  p residen te  da 
C âm ara M unicipal, D r. Jo ã o  C arlos L o ren z e tti escla’

*‘H á m uito  tem po  que eu acho  que a  av . Brasil 
já  n ão  com porta  o  trá feg o  intenso, ten d o  já  inclusive, 
recebido reclam ações, segundo as  quais, conform e os 
cam inhões passam , as casas chacoalham ".

Prosseguindo, o  p residen te  d a  C âm ara frisou que 
**a e n tra d a  p e la  P a d re  Salustio seria um a coisa m uito  
boa, m esm o porque, o  fluxo  d e  veículos seria im iito 
m elhor —  d a d o  a o  fa to  d e  serem  d u as m ãos d e  díre- 
Çã O  único p rob lem a que encontram os, é o fato  
de que a faixa existente en tre  o  térm ino da  aven ida 
c a estrada d e  S an ta  B árbara, teria que se r d esap ro ­
p riad a" . F inaliza o  ilustre presidente, d izendo  que "é  
um a questão  d e  estudos a  serem  feitos pelo  executivo, 
m as eu, acho um a b o a  idéia’

Elétro Técnica Lençóis
R IC A R D O  C O ST A

L avâdouras, R efrig erad o re t e Fogoes

BRA STl 
P lan o  a té  12  m eses

R ua 15 de  N ovem bro , 7 5 4  —
L ençób  Paulista

F o n e : 6 3 -0 1 6 0

P R E R R A

Moretto
G A N H E  D I N H E I R O !

R U A  15 D E  N O V EM B R O . 564 F O N E : 6 3  0 2 3 2

BATERIAS EM GERAL

Momo Momo
R. CEL. V IR G IU O  R O C H A  710

G A R A N T ID A  P O R  12 M ESES
Fones ~  6 3 0 7 5 4  - 6 3 1 0 6 0

Consdênda
IniciamoB, com  e«tc. um a serie d e  artigos. cu)o 

ob je tivo  é levar ao  leitor d e  ECO** as principais 
descobertas realizadas po r Dr. N orberto  R. K e p p e (^ )  
no  campf» psicanalítico, a respeito  d a  v ida psíquica- 

N o íínal d o  século passado , S igm undo Freud. no 
eaercicio da  m edicina, deparou^se com  casos d e  doen* 
ças orgânicas tais com o paralisia m usculares, cegueira 
e ou tras m anifestações pato lógicas que, p a ra  sua sur* 
presa, não eram  resultantes de  lesões anatôm icas. Isto 
é, F reud verificou que aquelas doenças não  tin h a r 
causa orgânica, m as eram  sintom as d e  p rob lem as psí- 
quicos. D escobriu, m ais ta rde , que esses pacientes con- 
vertiam  seus conflitos psicológicos em  doenças físicas 
(psicossom atizaçâo) e que as  terap ias m édicas eram  
abso iu tam ente inoperan tes e ineficazes no tra tam en to  
desses males.

Surgju*lhe. en tão , a déía  de  conversar com  esses 
pacientes p a ra  descobrir-lhes a causa de  seus p ro b le ­
m as e. assim, nasceu o que um a d as  pessoas curadas 
pelas conversas com  F reud  cham ou de  **Cura pela  P a ­
lavra*' (ta lk in g  cu re ) ^  a  Psicanálise.

Foi assim  que a v ida psíquica passou a  receber a 
a tenção  d a  Ciência, já  que a té  en tão  esse era  assunto 
restrito  ao  cam po da  Filosofia e da  T eologia. Foi. 
p raticam ente , a  descoberta  d o  psiquísm o pelo hom em , 
a consci^ència de  que som os a lgo  m ais d o  que um co n ­
jun to  de  células que funconam  o rd en ad am en te , e  de  
que existe um  cen tro  que com anda o destino  não só 
de  nosso corpo , m as de  nossa v ida. em  to d a  a sua 
ex tensão  e p ro fund idade .

P assado  quase um século desde  as descobertas 
iniciais de  F reud. o psicanalista p residen te  e fundador 
da  sociedade d e  Psicanálise Integral, Dr. N o rb erto  R- 
K eppe, descobriu  que não  só algum as doenças tem  
causa psíquica, m as todas, sem  exceção, são indícios 
inegáveis de  que a v ida  psíquica está sendo  co locada 
de lado. isto é, ínconscientizada pela  pessoa.

A  doença, tan to  a física com o a psicológica, tem  
um a origem  ún ica: a  recusa ã  consciência d o  que so* 
m os v erd ad eiram en te . a negação  ao  con ta to  com  nos-* 
eo interior, ou. em  outras palavras, a lu ta que fazem os 
para  não v er a nossa realidade, p a ra  fingir que não 
sabem os o  que estam os cansados de saber a  nosso 
respeito.

Sem pre que o hom em  se recusa a v iver a sua re a ­
lidade. insistindo em  não  ouvir a sua consciência, ele 
cat na doença, cuja n t^nifestação p o d e  se d a r  no  re ­
lacionam ento  com  as pesosas, no trabalho , nas condi- 
coes físicas, no  p lano  em ocional e em  todos os itens 
da expressão  hum ana.

A  consciência é  a  presença d o  C riad o r d en tro  do  
hom em , ê o que m ostra o cam inho, o que nos perm itr 
d iscernir en tre  o ce rto  e o  e rrad o , o que nos leva ã 
verdade , e  é tam bém  co n tra  o que o  hom em  m ais luta 
p a ra  a b a fa r  d en tro  d e  si. não querendo  sentir seus 
sentim entos, negando-se a pensar seus pensam entos, 
enfim , queren d o  ser alguém  d iferen te  d o  que é  real- 
m ente.

Em  seu livro "A C O N S C I f tN C I A D r  K eppe 
escreve: **A consciência existe po r si, inclusive no  ^ser 
hum ano, e  não  só enquan to  está em  co n ta to  com  ela. 
P ode ter vários nomeas: rea lidade, verdade , liberdade. 
D eus; é algo  dinâm ico, a tuan te , sem pre exigindo co n ­
tato . nunca estan d o  só. C onstitui-se num  m istério: sua 
base é dup la , chegando  sem pre a um terceiro  resu ltado  
—  in d ep en d en tem en te  d a  v o n tad e  d e  seu possuidor^ 
Ela é quase um a o u tra  en tid ad e . Porém , que seja  capaz 
d e  transfo rm ar o  indivíduo, quando  a aceita, é  um 
fato**.

R E G IN A  OÊLIA B E R T A Z Z O N l

Psicanalísta-m em bro da  Sociedade de 
Psicanálise Integral.

Dr» N orberto  R. K eppe é  au to r d e  vários livros 

publicados «entre os quais os principais sã o : ^*Psi« 

canálise d a  S ociedade’*» Auto* S entim ento” »

”T rílog ia” e  *’A  Coneciencía” i to d o s  ed ilad o s

pela  ” P ron ton  E d ito ra  Lida» u

S/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA”
Avenida 25 de Janeiro, n.o 537 l.ençóis Paulista

Fones: 630075 - 630476 630121
SP.
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ARLENE PINHEIRO

Bom dia. gente 
Ca estamos como prom e­

temos. iniciando a divulga- 
çáo daa D ebutantea/79.

A  diretoria do  UTC já 
conta com diversas garotas

lindas, candidatas a debu- 
tantes. . . e para apresen­
tarm os ao publico temos 
hoje a primeira:

E um a das debutantes a 
desfilar na passarela enga-

lanada do  l/T C , quando 
setem bro chegar.

ARLENE é filha de  Ro- 
que A parecido Pinheiro e 
Diice Ramoa de Oliveira 
Pinheiro; tem  14 anos e 
cursa atualm ente o primeiro 
Colegial da  EEPSC “Vir- 
gilio Capoani**.

Seu hobby é o ballet, 
tendo em  C al Costa sua 
cemtora predileta.

Para ouvir prefere o 
samba-canção. Para d an ­
çar, o ritm o quente.

C urte boa leitura, prefe* 
rindo a escritora Agatha 
Cristie.

Sonha para o  futuro com 
o diplom a de  economista

Sugere um a lanchonete 
bem  increm entada, com 
um som  *'bem nosso** (co-* 
mo d iz ), para movimentar 
a v ida social do  U T C

ARLENE sente-se imen­
sam ente feliz com a  sua 
participação no  d e b u t/ 79 
e sonha com **um Baile 
onde me divirta muito, 
pois essa noite para mim 
será inesquecível *.

No próximo domingo 
estaremos apresentando ou­
tra candidata a . . .
DEBUT A N T E /79.

Em 1973, o casal •Berhadette ConegUan e o  a to r Tony Ramos, 
lorescntadores das debutantes

D £ L E V E

Uma criatura adorável, 
que aqui chegou para le­
cionar po r volta dos anos 
50. quando Lençóis com e­
çou a  engatinhar no ensino 
normal.

Possuidora de uma cul­
tura admirável, seu nome 
se projetou no cam po do 
ensino. Mais tarde, desta­
cou-se tam bém  como a d ­
vogada brilhante e fez res­
plandecer com  sua inteli­
gência o salão do Juri da 
nossa cidade, quando por 
diversas vezes ocupou a 
tribuna na defesa de um 
réu.

H oje essa professora que 
chegou de  A gudos para 
lecionar em  Lençóis. já 
não é mais apenas uma 
professora secundária e 
sim a diretora da EEPSC 
Virgílio Capoani.

Elu sei. . .
V oce sabe . . .
Nós sabem os que essa 

criatura m aravilhosa cha­
ma-se Dra. M aria Izabe) 
de M attos Jacon. H oje ela 
é patrim ônio nosso, mas 
filha dileta da  cidade de 
Agudos, por isso na pes­
soa dela  hom enageio o 
povo da vizinha cidade a- 
niversaríante. Parabéns.
AGUDOS.

A o cair da tarde de  29 
pp.. aconteceu em  ritm o de 
gala, a  união de  Pedrínha 
Ludovico e José Francisco 
Boso da Silva.

T oda a nossa sociedade 
assistiu a pom posa cerim ô­
nia de  troca de alianças, 
que foi abençoada pelo Pe. 
João Novaes, com  o tem ­
plo da Igreja M atriz todo 
decorado em crisântemos 
brancos.

Pedrinha viveu seu so­
nho de noiva toda encan­
tada, cm  musselina de  se­
da pura com  detalhes em 
bordados de pailettés, um a 
linda grinalda decorava 
seus negros cabelos. José 
Francisco todo  feliz em 
impecável traje de  gala da 
Marinha, acom panhava a 
a  elegância da noiva.

A pós a cerimônia, já ca­
sados e felizes os noivos

SEJA UMA DAS ELEGANTES 

VlSTA-SE COM OS ARTIGOS DA

Chanel Boutique
Rua 15 de  Novembro, 515 Fone: 63*0150

MaBy MaBy MaBy
CALÇADOS CAM A E MESA

OS MAIS FINOS D A  PRAÇA 

RUA 15 D E  NOVEM BRO, 435

deixaram  o templo, sob a 
saudação do  tilintar das 
espadas cruzadas. . . eram 
os amigos de José Francis­
co, que uniform izados pres­
tavam  sua hom enagem  ao 
jovem  casal.

Os noivos receberam  os 
cum prim entos nos salões 
do  UTC, onde aconteceu 
a recepção em compasso
“b r u r .

A peritivos e uma infini­
dade de salgados delicio­
sos com  a etiqueta “H ele­
na" foram  seividos. O  
tradicional bolo foi a  so­
brem esa acom panhada de 
finos doces, que decoravam  
a mesa central toda florida 
num misto dc cores vivas 
e alegres.

O s convidados que p ar­
ticiparam  do encontro es­
tavam  elegantem ente tra ­
jados, decorando com  suas 
presenças o bonito encon­
tro.

Nossos cum prim entos ao 
casal Aivaro-Conceição 
Ludovico (pais da noiva) 
e Laide B. da  Silva (m ãe 
do noivo) que anfrítiona- 
ram  com  classe o grande 
acontecimento, recebendo 
um a infinidade de  abraços 
amigos.

A braçam os os jovens 
noivos desejando uma vi­
da maravilhosa a dois.

Q uem  com em orou em 
grande, nxais um **niver". 
foi a  charm osa M aria Inés 
G. do Valle. A nova m an­
são, superlotada de amigos 
para o tim-tim de felicita­
ções, Maria Inés acontecia 
na noite de 4 de agosto. 
Parabéns.

Edm undo Nelli Netto a- 
pagou a  I .a velinha na 
tarde de  3 1 pp. A  festa 
muito bem  preparada ag ra­
dou a gurizada. Parabéns 
ao pequeno aniversariante

A notam os no cadem inho 
social presenças im portan­
tes da nossa indústria, co­
mércio e autoridades que 
foram levar o abraço de 
congratulações aos hom e­
nageados pela ACILPA 
no últim o domingo: Dr. 
Antonio Tedesco e F ran­
cisco Garrido.

Falar sobre o hom enage­
ado Dr. Tedesco é difícil: 
o próprio  nom e dispensa 
elogios, pois todos nós c o  
nhecemos sua capacidade, 
sua personalidade e seu 
elevado sentim ento de  ca­
ridade profunda.

Francisco G arrido é 
aquela criatura amiga, sin­
cera, que sempre se reve­
lou firm e e seguro nas 
suas decisões. Foi o  gran­
de batalhador na luta pela 
criação da  Escola de C o­
mércio.

Nossos aplausos ã  ACIL­
PA, idealizadora da m ere­
cida homenagem.

Padre João Novaes em o­
cionado com pareceu á 
recepção em  sua hom ena­
gem  noa salões d o  Hotel 
Pousada dos Arcos.

O s dez anos de  perm a­
nência entre nós foi co ­
m em orado em grande.

Pe. João recebeu o re­
conhecimento pelos seus 
longos anos de «acerdócto 
em Lençóis.

sociedade lençoense le­
vou ontem  seu abraço de 
despedida ao ilustre Juiz 
de Direito. Dr. R oberto da 
Costa Orlandini. que íoi 
prom ovido para a com ar­
ca de Rio O aro .

A  hom enagem  aconteceu 
nos saiões do  UTC. No 
próxim o dom ingo estare­
mos dando  detalhes do 
acontecimento.

Deise e Heine Capoani, 
renovaram  aos pés do al* '  
da Igreja Matriz, o ju. 
m ento de  am or e fidelida* 
de con jugal. . . com em o­
ravam  25 anos de  união* 
O s filhos José Maurício. 
Luiz Virgílio. Maria TTiere- 
za e Mareia, assistiram 
em ocionados á  cerimônia.

A pós a  cerimônia. em 
reunião intima foi com e­
m orado o acontecim ento 
com suculento churrasco 
e chopp geladifiho.

Parabéns ao casal

Lj \C A

Aproveite a l.a  Crande Liquidação do ano em Móveis Cuido

moveis guído ofertas espetaculares

Duvidamos alguém possa vender mais barato
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Editais de Proclamas
W iltoa d« Morae* Ro m  Liicy N t ^ y  Paccola 

O fídal Mak>r do  Registro C v il das Peasoas Naturais 
—  Faço saber que pretendem  caaar-se e  apresenta- 
tan i oe docum entos exigidos pelo  artigo  180 d o  Código 
CSvü:

Lm iO  CARDOSO DS BA e dona CBCILIA MORiSlRA; 
0 pretendente, nascido em Itlo Pardo — Bstado de M. Qerals. 
aos 27 de deaembro de IMS. operárlò. solteiro, r^ldente nesta 
eldade. filho de Domingos de Bk e de dona Alvina Marta Rosa: 
a psrtendente, naaclda em Itatlnga. deste Estado, aos 08 de 
agosto de tOi0, doméstica, solteira, residente nesta cidade 
ftiha de José Moreira e de dona Angela Paes de Camargo.

Apresentaram os documentos 1. 2 e  A

DANIEL VTEIRA e dona SUELI APARECIDA VIEIRA; 
O (setendente. nsaddo em CabráUa PauUsta. deste Estado, aos 
S de janeiro de 1986. motorista, solteiro, residente nesta cl^ d e  
Alho de Ono! Garsla e de dona Amélia Aires Oareia; a 
pretendeAte, nascida em Tup8. deste Estado aos 9 de norembro 
de 1950. operária, solteira, residente nesta cidade, filha de 
José Vieira e de dona Teresa Vaz Vieira.

Apresentaram os documentos U .3  s  A

DIMA8 MEDOLA e dona 6ILVIA TEREZA BORANELLI: 
o pretendente, nassldo em Macatuba, deste Estado, aos M de 
abrü de 1995. escfiturárto. solteiro, domiciliado e residente 
n^>ta eldade, filho de Joáo Medola Filho e  de Maria Oalaasl; 
a pretendente, nascida nesta oomarca — em Alfredo Guedes 

aos 07 de janeiro de 1960. doméstlea solteira, residente 
>«sta eldade. fUha de Benedito Constante BoraneUl e de don 
iralde Natiridade Donini Boranelil.

Apresentaram os doournentos 1.2,5 e A

KBWTON ANTONTO 6BGALLA e dona MARIA LUIZA 
PEREIRA; o pretendente, nascido em Ourinhos. deste Estado 
sos 06 de março de 1963 analista de sistemas, solteiro, residente 
nesta cidade, filho de Demetrlo José Begalla e  dona Marlana 
BrigMo Dutra Begalla; a pretendente, nascida em Alfredo 
rhiedes — desta comarca »  aos 02 de outubro de 1961. prend. 

méjtfi as. eolteira. real dente neste distrito. flEia de Joeé 
*'rn <ios Bantos e de dofta Alice Pereira dos Santos. 
Aprra^itaram os documentoe 1, 3 e 4.

"̂ ALDO DCWIZErB FLAÜZINO e dona NADIR 
Ai^ARSCTDA VENTURA; o pretendente, naadldo em Ouarantá 
(•f .T.̂ l2do. aos 16 de outubro de 1997, pedreiro, eolteiro.
-^ d tn te  nesta cidade, filho de Bebastl&o Flauzlno e de dona 
Maria Cardoso Flauzino; a pretendente, naaslda em AreiópoUs. 
slcste ntado, aos U  de junho de 1958. doméstica, solteira. 
desMle&te nesta cidade, filha de Aparecido Zeíertno Ventura 
e de dona Porfirla de Oliveira Ventura 

Apresentou os documentos ns. 1 2 e 4

VALTER ANTONIO OE OUVETRA e dons ISAURA 
MARIA MARTINS; O pretendente, nascido em Banto Antonlo 
Ia  Platina — Paraná — aos 04 de novembro de 1959. motorista 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Pedro de Oliveira e 
de dona AJalra Ramos; a pretendente, nascida em Agudos, 
daste Ehtado, aos 16 de março de 1966. tndustrlária^ solteira, 
esiidmte nesta cidade, filha de Jooé Maria Martina e de dona 
TRalina Maria do Rosário.

Apresentaram os documentee 1.2.5 e A

JOAO fCOBA FILHO e dona DARCI TBODORO; 0 
gget^nde-nasc ido  em Macatuba. deste Q da^, «os 08 de 

de 1966. vendedor, solteiro, residente em Macatuba, 
i. \^ u d o . fUlk> de Joáo e de dona Rosálla Pial Rosa; 
a piaten^nte. nascida deste distrito, aos 26 de março de 1959 
doroéstiaa. solteira, residente nesta cidade, filha de Otavlo 
Teodoro e de dona Rosa Ribeiro.

Anresentaram os documentos 1.2 8 e 4

CLAUDIOITOR MEDOLA e dona OLEXDTUiDE OR8T: 
o pretendente, nascido neste distrito, aos 16 de outubro de 
1944 bancário, solteiro, residente nesta eldade, flb o  de Boveto 
Medola e de dona Pranctsca Pelegrln Medola; a pretendente, 
sasdida neste distrito, aos 09 de setembro de 1960. bancária. 
aoKeira residente nesta cidade, filha de Rlelerl Oral e de dona 
Deollnda Oenoéfa Orsl.

Apresentaram os documentos t  2 e 4.

MAURÍCIO APARECIDO PEDRO e dona ZÍLIA 
BSTANfiA: o  preteedente. nascido neste distrito, aos 29 de 
novembro de 1959. operário, solteiro, residente nesta cidade, 
filho de Bebastláo Pedro e de dona Maria Antonla Saea Pedro; 
a pretendente, nascida neste distrito, aos 16 de janeiro de 
1963. doméstica, solteira, residente nesta cidade, filha ds 
Antonlo Estanca e de dona Budoxla Armando Bstança, 

Apresentaram os documentes 1,2.6 e 4.

BENEDITO APARECIDO FRANCISCO e Da. APARECIDA 
BENEDITA DE BOU7A.; o pretend«te. nascido em AretópolU 
deste Srtado. aos 16 de dezembro de 1956, operador d  ̂máquinas 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Oscar Pranc^soo •  
de dona Lozla Tavares; a pretendente, nasrida neste distrito 
soa 11 de outubro de 1957. doméstica, solteira, m ldeote nesta 
ckUde, filha de Benedito Ventura de Bouza e de dona Maria 
Lulaa lopes

Apresentaram os doam entos 1. 2 e 4.

JOSe DOMINGOS ZBBINI e dona AITREA DAMACD^A; 
o pretendente, nascido em Pederneiras, deste Estado, sos 26 
da agosto de 1966. escrlturárto solteiro, residente em Pederneiras 
deste fttado. à  rua 15 de Novembro, 762. fUho de Antonlo 
Zeblni e de dona Zulmlra Ponecl Zebini; a pretendente, 
naseida neste distrito, aos 20 de outubro de 1960. cabeleireira 
solteira, residente nesta eldade. filha de Antonlo Damaeana 
e de dODa Zlkia Martins Damacena.

Apresentaram os documentos 1, 3 e  4.
Enviada cdpia do cartdrlo do Registro Civil de Pederneiras
Si alguém souber d e  algum ím pedonento opon/ia-o 

na form a d a  Lei. Lavro o  preeente para ser afixado 
em Cartório e publicado no  jornal ECO’^ desta 
cidade.

Lençóis Paulista^ l.o de SLgosto de 1979 .............
a ) LUCY NAGAY PACCOLA 

ORobI

H O M E N A G E A D O S  0  
DR. T E D E S C O  E 

P R O F. G A R R ID O
As dependências do Corvo Branco, dom ingo ulti' 

mo, dia 29, (oram palco de grande acontecimento 
que m arcará época nos anais da  história de Lençóis 
Paulista. Na oportunidade, por iniciativa da  ACILPA 
foram hom enageados duas figuras de  destaque de nos- 
so município: professor Frarvcisco G arrido e Doutor 
Antonio Tedesco. Prestigiaram  o acontecimento, re 
presentantes de com erciantes e industriais, classístas. 
autoridades e os diretores da entidade prom otora das 
homenagens, srs. A rm ando Orsi, A dem ir Rorato i 
Niizo Capelari.

Logo após o almoço com em orativo, o sr. A rm ando 
Orsi convidou o casal Horácio*AngeIina M oretto, para 
entregar um cartão de prata  ao prof. G arrido e, a  se> 
guir, igualmente convidou o sr. A ntonio Lorenzetti 
Filho e dona A délia S. Lorenzetti a entregar idèntic 
mimo ao outro hom enageado, Dr. A ntonio Tedesco, 
acom panhado de sua filha, Mariluce Tedesco Capoaf 
Durante as festividades que se realizaram num am 
biente de intensa cordialidade, foram  sorteados brindes 
aos presentes e autoridades locais que tam bém  preS' 
tigiarara o ato,

A gradecendo a homenagem, o professor Francisco 
G arrido solicitou a leitura de uma carta por ele escrita, 
a qual dizia que *‘como a criança que nada espera e. 
de repente, atônita vé-se m ím oseada com  um m ara­
vilhoso presente que a deixa surpreendida, assim tam ­
bém, podeis vós considerar-me. nesta circunstancia em 
que estou sendo honrado com inesperada hom ena­
gem . . .

0  prof. G arrido, alegando sem pre que '^procurou 
fazer retrospecto de sua vida**, para poder achar os 
motivos da homenagem. "E  fomos atinar com a nos' 
sa autoria, da Lei Municipal que criou a Escola de 
Comércio, na qual, sem desejar, exerceu por 20 ano 
o cargo espinhoso de  diretor*', Falou ainda do tempo 
que foi vereador e procurou sem pre fazer algo pelo 
progresso de Lençóis, vi a necessidade da criação da 
Escola de Comércio. E rejubilou-se por lem brar que 
viu. durante os 20 anos em que foi diretor. **muita  ̂
levas de estudantes do nosso município e municípw 
vizinhos, que se beneficiaram da Escola, cuja pater 
nidade nos ufanamos de ser responsável

E finalizou: **estejai certos, senhores m em bros da 
ACILPA. empresários e dem ais pessoas e auloridad 
que a ^'criança'* que nada esperava e que não sonhava 
com o presente, vai guardá-lo, ciosamente, no fundo 
do coração, como feliz lembrança, envolta em err.* 
lagem da mais tem a gratidão".

FA LA  O  DR. TEDESCO

Por sua vez, o ilustre médico. Dr. Antonio Tedesco, 
iniciou dizendo que "não merecia h homenagem, poí^, 
quando aqui chcgou por volta de 1940 procurou no r­
tear sua atividade profissional nos princípios básicos 
da Declaração Universal dos D ir ^ o s  Humanos, sem* 
pre servir o homem sem distinção de raça. posição social 
ou cor*'. Rcalmente, o Dr. A ntonio Tedesco, tem  sido 
fie! cum pridor dos prindpios básicos da ^'Declaração 
Universal dos Direitos d o  H om em ’*, que diz:

1 —  T odo o homem tem direito a um padrão  de 
\nda. capaz de assegurar a sí e sua família, saúde e 
bem estar, inclusive alim entação, vestuário, habitação, 
cuidados médicos e os serviços sociais indispensáveis 
e direito à segurança em caso de desemprego, doença, 
velhice ou outros casos de meios de subsistência fora 
de seu controle;

II —  A m aternidade e a infância tem  direito a 
cuidado e assistência especiais; T odas as crianças nas­
cidas dentro ou fora do m atrim ônio gozarão da mes­
ma proteção social, (art. X X V  da Declaração Uni 
v e rsa i).

Art. ! —  Todos os homens nascem iguais e livres 
em digriidade e direitos. São dotados de razão c 
consciência e devem  proceder, uns para os outros em 
espírito e fraternidade" . . .

Sempre frisando que. quando veio a Lençóis pro- 
curou constantem ente seguir os ditam es da Declaração 
Universal dos Direitos do Hom em , bem  por isso não 
merecia as homenagens. A nalisando nossa terra, desde 
o passado, até o presente, destacou **achar>se ainda 
moço e em pleno vigor, o mesmo vigor de 40 anos 
passados, para atender os necessitados, e que as po r­
tas continuam  abertas para patrões e em pregados, r i­
cos e pobres, quer de dia ou à  noite, sem qualquer 
distinção. Exatam ente por isso. sua missão não term i­
nou ainda e então, "não merecia a homenagem".

O Dr, Tedesco. em sua oração, quiz sintetizar 
suas palavras na passagem evangélica, onde Cristo 
asseverou: *'CoR>o posso descansar se há ainda gente 
cansada esperando por m im ?’*

< BATE - PAPO >
OS LEITORES devem recordar quando frísamn« 

que, defronte ã  sauna do  Clube M arimbondo, princi­
palm ente à noite, o trânsito é estrangulado por cami- 
nhões que estacionam de am bos os lados da rua. es­
treitando a pasaagem de  outros veículos.

FALAM OS TAMBÉM nesse dia, que o local era 
mal iluminado (o  problem a de iluminação foi sar^ado) 
c a falta de calçada junto ao CEM. obrigava muita 
gente a transitar pela Av. Brasil, então estreitada pe­
los fatos apontados.

POIS BEM. Dias atrás, á noite, um ca.rro entrou 
debaixo de um cam inhão ali existente e ainda bem 
que a coisa não foi feia. Mas poderia ser, pelas c ir­
cunstâncias que constantem ente existem no locat. tan ­
tas vezes já apontadas nesta coluna.

QUEIM ATRA V ESSA  a ponte da rua Rorianíi 
Peixoto, fica perplexo de ver junto ã  m argem  d o  no 
Lençóis, tanta sujeira, pedaços de m adeira, de papéis, 
lixo. que só vem dar horrível aspecto àquele setor da 
cidade, O» comerciantes que ocupam aquelas depen­
dências t'm série da Av. 25 de Janeiro deveríam  zelar 
melhor dos fundos de seus estabelecimentosl

AINDA BEM que por ali já não passam mais 
pessoas que antigam ente viajavam  de trem. Se isso 
ainda realm ente acontecesse, que má impressão leva 
riam de Lençóis, não acKam?

DOM INGO PRÓXIMO, vais ser realizada a festa 
dos m otoristas em Lençóis, com missa, bênção das 
carteiras de m otoristas e procissão desfile pela cidade. 
Depois, deverá haver um a confraternização no Corvo 
Branco.

ANOS PASSADOS, a prefeitura executou a 
pavim entação asfáltica sobre paralelepípcdos e a coisa 
realm ente deu prova. O  exem plo disso está na rua 
Cel, Joaquim  A  Martins, defronte ã  Cooperativa dos 
Canavieiros. Repetir essa maneira, seria hoje uma boa 
pedida, visto que a Av. 9 dc Julho, e a rua G eraldo 
de Barros. estão necessitando de urgentes reparos.

POR FALAR em pavim entação, o prefeito Ezio 
Paccola determ inou a volta urgente da operação "tapa 
buracos". Realm ente a cidade, no tocante à várias ruas, 
estão necesilando urgentem ente dessa im portante ope­
ração.

OS JORNAIS estão anunciando aum ento do  TRU  
(T axa Rodoviária Ünica) que passará a ser de 7 ^  
•obre o valor venal dos carros de  passeio, cuja m e­
dida entra em vigor em janeiro de 80. Um a pergunta 
Por que não se extinguir o TR U ? Afinal de contas 
já não mais se circula nas estradas. Os caminhões 
estão parados por falta de Diesel. A gasolina está 
rad a  vez mais difícil. Então, prá que o TR U ? Bem. 
vamos deixar isso prá lá,

AGUDOS vibrou com as m e r^ g e n s  de parabéns 
enviadas pelos lençoenses. principalm ente as enviada* 
nor este Jornal. Querem os cum prim entar ainda, as 
duas figuras dinâmicas, que tanto orgulham o enuno 
lençoense. Trata-se das professoras agudenses Dolores 
Montez Lopes e M aria Helena Catine. esta. candidats 

^refeito pelo MDB nas últim as eleições na viz*n* 
cidade. A elas pois. o nosso reconhecimento.

PF.LO MENOS até o ano passado, quando agosto 
rlie<TAva. o ipê am arelo do ''Esperança" dava um colo^ 
ridn todo especial ao panoram a por lá. De longe se 
n%d*tava o velho ipê com a sua roupagem  dourada. 
Kndo demais para durar mais que uma sem anal Era 
o anúncio da prim avera em setem bro, feito pela voz 
da natureza. "Deus oõe e o hom em  dispõe". Acabo^’ 

«^olorMo da velha árvore amiga e bela. O  ipê tomot^- 
sr- assunto de Remintscência. apenast

lüboratírio de flnilises Cliníciis 
lencbís Faolísta S -C . Ltda.

DR. M ARCUS V CAVINI D A  SILVA 
CRF 8 —  N.o 7 U 5  —  C .P .F .  950645869-15

DR. M ARIO TA M Y O  K A W A RITA  
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ESPORTES

Volei internacional
em Lençóis

Equipe tri^cam pei doe X Jogoe d a  Zona Axul, em T ietê

Pela primeira vez na história de  noasa cidade, uma 
equipe internacional virá participar de um a partida 
de voleibol írente a nossa agremiação. Trata-se da 
V SC BODENSEIE. více-cempeã de  voleibol da A lem a­
nha.

A  agremiação internacional chegará a Lençóis dia 
18 de agosto e enfrentará nossa equipe masculina no 
ginásio de esportes, a  partir das 20 horas. O s espor­
tistas de Lençóis e região deverão com parecer em m as­
sa ao nosso ginásio, para prestigiar o acontecimento, 
que sem dúvida pro jetará  mais o nome esportivo de 
Lençóis, de m aneira internacional.

O  ECO destaca que nossa equipe foi indicada 
aos alem ães pela própria Federação Paulista de V olei­
bol. Como se sabe. os europeus tão  extraordinários jo ­
gadores de volei e. segundo o técnico Alayr. de  nossa 
cidade, será um a boa oportunidade para aprenderm os 
muitas coisas com  os alemães, nessa modalidade.

C A L. surpreende Avdi e ganha pontos
Jogando dom ingo últim o na cidade de Avaí pelo 

retum o do certam e am ador, o C A L  conseguiu gran* 
dioso resultado, ao vencer naquela cidade a esquadra 
do Avaíense por 2x1, ganhando dois preciosos pon­
tos pam  suas aspirações no 2.o turno, já  que está com
apenas um ponto perdido. O  time ahn*negro de Len­
çóis Paulista, começou jogando com muita cautela, 
sustentando-se bem no meto de  campo e defesa, cha- 
m ando sobre si o adversário. Q uando o A vaí percebeu 
a tática do CAL, partiu m aciçam ente sobre o adversá­
rio. procurando encurralá-lo na defesa. Era o que o 
alvi-negro queria. E quando tom ava a bola, os len-
çoenses partiam  rapidam ente em  contra-ataques peri- 
gosoa. graças á  velocidade de Paulinho. Silvino Pita 
e Morales. que constantem ente pegavam  de surpresa 
a defensiva do Avaí. Elm várias ocasiões, o árbitro 
assinalava impedimentos. Mas em duas outras, o time 
do  CA L foi {eliz e conseguiu um tento na primeira 
íase, através do  oportunista Silvino.

NOTAS POLICIAIS
BEBEU E ENTROU EM CA SA  ERRA D A

Embriaguez aconteceu na Rua Raposo Tavares, 
226, tendo como indiciado JU RLIA N O  NUNES, re­
sidente á  rua Raposo Tavares, 256, na Vila Ubirama.
0  referido cidadão, visivelmente tom ado pela em ­
briaguez, acabou errando o endereço e entrando na 
residência de lida Batista, que m ora nas proximidades. 
No interior da m oradia alheia, o indiciado acabou por 
sofrer uma queda, fazendo um corte no supercilio 
esquerdo. O  cidadão foi conduzido ao Pronto Socorro 
local, onde recebeu os necessários cuidados médicos, 
sendo depois apresentado à autoridade policial.

COLIDIRAM  NO SEMÁFORO

A cidente de transito, sem vítimas registrou-se on­
tem no cruzam ento da avenida 25 de Janeiro com  a 
Rua Coronel Joaquim  Anselmo Martins. Um ônibus 
Mercedes Benz, placa Q W -3756, dirigido por Jesus 
de Aquino, que transitava pela Rua Coronel Joaquim 
Anselmo M artins no sentido bairro-centro, ao efetuar 
a conversão para entrar na av. 25 de Janefro.* colidiu 
com o V W  placa M E-6660, de Marília, dirigido por 
Hélio Pereira dos Santos, que vinha péla referida via, 
no sentido bairro-rodoviária. Em consequência, ambos
01 veículos sofreram  pequeno am asum ento .

T R ÍP U C E  COLISÃO NA RONDON

Uma tríplice colisão de graves consequências, 
ocorreu no dia 30 p .p .  no km 30 da via Mal. Ron- 
don. proxim idades da V ila Contente. Um caminhão 
de placa V X  2726, dirigido por A ntonio Faiabe, que 
trafegava no sentido Usina Barra Grande-Lençóis, 
derivou para a esquerda sem as devidas cautelas, afim 
de adentrar ao acostamento. Em sentido contrário vi­
nha outro caminhão, placa PS 4120 de  Birigui. dirigi­
do por A ntenor Baggto, o qual para evitar o choque 
fatal, derivou para a esquerda. Mesmo assim, atingiu 
de raspão o outro caminhão, vindo para a  contra-m ão 
onde colidiu frontalm ente coio o Fiat de placa QB 
2249 de Bauru, dirigido por Ricardo Angeio Razuk. 
Neste acidente ficaram feridos Leoiuldo Dtniz e José 
Maria Tom az. que viajavam  no veículo dirigido por 
Antonio Faiabe, sendo que o m otorista do  Fiat, em 
razão dos graves ferimentos que recebeu, foi transpor­
tado para Bauru, onde se encontra internado, tnspiran-

2 ^  FASE

Iniciada a fase fina), o  C A L não m udou seu estilo 
de pegar sem pre o adversário de surpresa, e o Avaí 
acelerou mais sua maneira de prensar o adversário na 
defesa, partindo em bloco para o ataque. Mais uma 
vez os tençoenses partiram  da  defesa em contra-ataque 
rápido e conseguiram o  2.o  gol, onde Morales marcou, 
coptando com  a ajuda de  Silvino. * Paulinho e Pita, 
contra apenas um zagueiro adversário. Já  desesperado, 
o Avaiense conseguiu seu gol de honra, aos 41 m inu­
tos da  íase complementar.

O  CAL formou coui: Olival, Marcos, Ziza e Zé 
João; Mazzini e Zeca; Pita, Paulinho. Silvino, Mes­
quita e Morales. Entrou depois Zeca 11 em lugar de 
Morales.

Hoje. o C . A .  Lençoense vai enfrentar nesta ci­
dade o Arealva e a vitória lhe dará uma invejável colo. 
cação na tabela.

do cuidados, por causa de forte pancada na cabeça.

ATIROU COM ESPIN G A RD A  E  FUGIU
No dia 1.0 de agosto p . p . ,  po r volta das 21 :00  

horas, José Francisco de Barros encontrou-se com sua 
amásia. Emília Dias de Oliveira, e acom panhou-a no 
caminho de casa, parando am bos para conversar nas 
proxim idades da  Facilpa. Na oportunidade aproximou- 
se 4o  local o filho de Emília, Benjamin Dias de Oli 
veira, o qual m unido de  uma espingarda de dois canos, 
atirou na direção de José Francisco de Barros, atin- 
{?indo seu blusão de nylon, sem contudo causar-lhe 
ferimentos. Segundo consta, Benjamin. que já  esteve 
preso no mês passado por agressão ã  um soldado, 
praticou a tentativa de homicídio po r ciúmes de  sua 
mãe. A pós praticar o delito, o irtdiciado evadiu-se do 
local, levando consigo a arm a, e até o m om ento n&o 
foi localizado pela polícia.

A TR O PELA D O  E M O RTO  PO R TREM
No dia 29 de julho p . p . ,  po r volta das 3:35 hs. 

na Vila Contente. G eraldo Rodrigues, de 39 anos de 
idade, foi atropelado e m orto po r um trem  da  Fepasa 
que fazia o trajeto  Botucatu-Bauru, transportando com ­
bustível. A composição tinha como maquinista Carlos 
de Camargo, auxiliado por Jaim e Pinheiro Godoy. 
am bos residentes em Botucatu.

DELEGADO CASSOU A CARTA
Por oito meses, o  m otorista Mauro Rolim de Góes 

residente nesta cidade, não vai poder dirigir o seu au ­
tomóvel. A resolução foi tom ada pela autoridade po­
licial, em portaria baixada no dia 25 p . p . ,  em virtude 
desse motorista ter entregue seu veículo a um menor 
dc idade. A . F . M .

FO G O  D ESTR ól M A TA  EM BOREBI

Um violento incêndio destruiu ontem  mais de 100 
hectares de m ata na Fazenda Ipiranga, distrito dc Bo- 
rebi, onde o fogo ateado na invernada por um sitiante 
próximo, acabou se alastrando e invadindo a m ata na 
referida fazenda, e por pouco não atingindo a  floresta 
de pinus. Isso aconteceu po r volta das 12:40, sendo 
que o fogo só foÍ debelado po r volta das 19:30 horas, 
por uma guarnição do Corpo de Bombeiros de Bauru, 
auxiliados por unidades da Cafma e da Brahma.

COPLANA EM PATOU

Na cidade de Mineiros do  Tietê, o  E . C .  Coplana. 
orientado por Antonio J. Paccola, em patou po r 2 a 
2, enquanto que o segundo quadro em patou também, 
pela contagem  mínima. O s jogadores da COPLANA 
reclamaram da  a rb itrag«n  que favoreceu o Mineiren- 
se numa penalidade máxima. O s lençoenses tiveram, 
ainda, seu ônibus apedrejado pela torcida de  Mineiros.

E O  ••GUEDAO'* CONTINUA INVICTO

Não foi desta vez que quebraram  a invencibilidade 
do time do  "Guedão**, pois o time principal da  Fartu- 
rinha F . C .  foi derro tado pelo placar de 2x1, gois 
m arcados para o ' G uedão através de Caio e Ugão, 
e para a Farturinha marcou o jogador Peninha.

A  S . E . A .  G uedes jogou e venceu com : Mirim. 
V ardão. Tonico, Bitíoli, Sílvinho, T ito  e Caio. Ugão 
( Zé João ) Fumaça (D ito P ran ta ), Bosmbo e  Nequi- 
nho. A  escalação do  time da  Farturinha F . C .  não 
nos foi fornecida.

Na prelim inar as duas equipes aspirantes em pata­
ram pelo placar de 2x2.

Neste domingo, a  S . E . A .  Guedes estará rece­
bendo a visita do  Barreirínho F . C .  da cidade de  Iga- 
raçu do Tietê, onde estará em  jogo a invencibilidade 
do  time da S .E .A  Guedes, Não percam.

CCE orgaxúza cam peonato d e  TRUCO e DOMINÓ

Encontram -se abertas na secretaria do C S.E .C .L .P . 
(Clube O perário) as inscrições para o  111 Cam peonato 
Estadual de Truco, cuja final será disputada no Ibira- 
puera, em São Paulo, nos dias 20 e 2 1 de  outubro. 
Os truqueiros de nossa cidade, poderão eíetu^f 
inscrições até o próxim o dia 25, sábado. D C ^ lN ó  

-  Estão abertas |am b ém  na secretaria d o  Q u b e  Ope- 
■ rárío, até o dia 8 —  quarta-feira as inscrições pars 
 ̂ o I C am peonato Estadual de Dominó, cuja final se 

dara no Ibirapuera nos dias M e I 2 de  agosto
A m bas as competições lém  o patrocínio da C o­

missão Central de  Esportes de Lençóis Paulista.

JUIZ NÁO DEIXOU SA N TA  CRUZ VENCER EM
BOCAINA

Jogando dom ingo em Bocaina, a equipe do  Santa 
Cruz foi derrotada pelo time de  Bocaina pela contagem 
de 4x3, devido ã  péssima atuação do árbitro. O  Santa 
Cruz. aos 30 minutos do 2.o tempo, vencia tranquila­
mente h partida, pelo largo score dc 3x1. mas, devido 
a uma vergonhosa falha do  árbitro, assinalando uma 
penalidade que não existiu aos 30 minutos, e aos 36 
39 minutos dois goIs em escandaloso impedimento, 
impediu que o Santa voltasse com  a m erecida vitoria. 

M arcaram  para o Santa Curz: Falcão (2 )  e 
O  atleta Falcão, foi levado para o Marília A .

4 .a feira e iniciou treinam entos naquela equipe, e  pelo 
que nós pudem os apurar o técmco V alter Zapoli da 
equipe maqueana ficou impressionado com a atuação 
do atleta, que inclusive já  está incorporado á  equipe.

Pota (central do  Santa Cruz) e SÜvano (juvenil 
do  C A L ) são as novas cogitações do  M AC e deverão 
seguir nesta semana com o  sr. Francisco A. Gordono. 

H oje em Areiópolis: Santa Cruz x I t a p u í ............

CH U TE NA CANELA

P o r Rimedem

O  Leite sem a vitam ina *'A*\ foi apoiado pelo 
ministro Delfin Netto. Muita gente quer saber, con­
tudo, como é que se faz prá com prar leite hoje em 
dia. com ou sem vitam inai

Dia 1.0 últim o, Bauru fez anos e acenderam
uma grande vela diante do  Banco do Brasil!

—  V ela d o  aniversário?
—  Não. C que. segundo anunciaram, o município 

está enterrado lá.

O  técnico Coutinho m ostrou 5.a feira o seu novo 
ponta direita Tita, O  pessoal daqui gostou dele, tanto 
que o CA L está vivam ente interessado no passe do 
rapaz.

Podem crer todos os torcedores do Brasil 
raram o Sócrates da seleção, de  calcanhar!

ti-

Para Emerson Fittipaldi. a proibição das corridas 
de carros, é o "CALS** para o  automobilismo.

O  zagueiro argentino *'Barbas*\ toda vez que Zé 
Sérgio pegava a bola. ficava assustado. T anto  é que 
para a revanche na A rgentina, um a semana antes do 
jogo. vai colocar as barbas * de molhoI

Não há dúvidas que o Corinthíans é mesmo um 
time privilegiado. Imaginem que hoje, o timão se dá 
ao luxo de ter dois técnicos: Teixeira e Coutinho!

Eatão refinando tan to  o  leite, que a  fonte p rodu­
tora já está ficando '*aVACAlhada**.


